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“ O  t ra ba lho  essenc i a l  qu e  es t á  d ia n te  de  nós ,  o  t r aba lh o  que  é 
m ed iad o  pe l a  ene r gé t i ca  da  Essên c ia ,  é  nos  ab r i r mos  as  re a l i dades  e  
i n f i n i t as  po ss ib i l i d ades  que  nos  con f ron tam .  C omp ree ndendo  e 
ace i t and o ,  e  depo i s  t r ans f o rm and o  os  aspe c tos  nega t i vos  de  no ssas 
pe r sona l i dad es ,  c r i amo s  a  poss i b i l i dad e  ma gn í f i ca  de  um  m undo  onde 
à  comp ree nsão  mú t ua  e  a  co ope r ação  são  me tas  poss í ve i s . “  ( John 
C .P i e r r akos ,  Ene r gé t i ca  da  Essên c ia ) .

P or  t reze  anos  t enho  s ido  u ma  te r apeu ta .  Co mece i  com o  t e r apeu t a 
co r po r a l  e  b ioen e rg é t i ca  com  a t end i men tos  i nd i v i dua i s  e  a  g ru pos  com 
exe r c í c i os  co r po r a i s  de  b i oene r gé t i ca  e m  S ão  Pa u lo .  Po s te r i o rm en t e 
após  t e r  s i do  gen t i l men te  p rese n te ada  com  o  l i v r o  “ O  ca mi nho  da  Au t o 
T r ans f o rm ação ”  Eva  P i e r r akos ,  f o i  p a r t i c i pa r  d o  g r upo  de  t re inam en t o 
em  Cor e  E ne r ge t i c s  no  B ra s i l ,  na  c i dade  de  B r as í l i a ,  e m  1 997 ,  e  que 
du r an t e  o  t re inam en t o  no  ano  de  2000  co mece i  a  a t ua r  com o  t e r apeu t a 
de  C o re  Ene r ge t i c s .  Du ran te  e s tes  a nos  m e  ded i que i  ao  es t udo  das 
es t ru t u r as  de  ca rá t e r  e  da s  res i s tê nc ias  d e  ca r á te r ,  com  os 
ens i nam en to s  de  R e ich  e  Lowe n ,  obse r ve i  qu e ,  ao  ap l i ca r  e s ta  t e o r i a 
nas  sessões  com  m eus  c l i en t es ,  eu  ac r ed i t ava  que  pode r i a  a judá - l os  a 
m uda r  t r azend o  à  t ona  os  p ro b lem as  de les ,  j un to  co m  o  t r aba l ho 
co r po r a l ,  a  t eo r i a ,  e  a  t écn i ca .  Eu  sen t i a  que  e s tava  fa l t an do  a l gum a 
co i sa  em  te r m os  de  con ecçäo  en t r e  o  t r aba lh o  co r po r a l  e  a 
esp i r i t ua l i d ade ,  pa ra  conseg u i r  a juda r  com  e f i cá c ia  num a  m uda nça 
p r o fu nda  de  comp or t am en t o  do  c l i en te ,  po r  m e io  de  um a  abo rda gem 
que  co mb i nasse  co mpr een são ,  d i sso l ução  de  um a  a t i t ude  de  ca rá te r  e 
i n t r odução  de  novos  pad rõe s  de  com por ta men to  e  pensam en t os .  E u 
t raba lhava  em  se ssões  t e ra pêu t i cas  u sando  qu ando  n ecessá r i o  o 
aum en t o  do  f l u xo  de  en e rg ia  e  n a  d i sso lução  dos  b l oque i os  a t ra vés  da 
r esp i r ação ,  do  m ov i me n to ,  da  exp r essão  de  sen t i m en to s ,  a t é  t r azendo 
bons  r esu l t ados  aos  c l i en t es .

E m  2002 ,  com ece i  a  pa r t i c i pa r  de  um  g r upo  d e  es t udos  e  t r e ina men to 
das  pa le s t r as  de  Eva  P ie r r akos  F in a lm en t e  se n t i  q ue  h av ia  encon t r ado 
um  i ns t r um en t o  pa r a  l i da r  com  t ra ços  de  ca r á t e r  po r  me io  do  t r aba l ho 
co r po r a l ,  pensa men to  e  esp i r i t ua l i da de .  Fazendo  meu  cam inho  em 
busca  da  abe r t u ra  do  m eu  co ra ção ,  pud e  co nec ta r  com  a  ve r dade  da 
m inha  essênc i a ,  ap ós  t e r  en t r ado  em  co n ta t o  po r  e sses  an os  co m  o 
que  é  de  m a is  n ega t i vo  na  m i nha  p e rso na l i dade ,  com  um a  a t i t ude  d e 
ace i t ação ,  sem  j u lga men to  o u  c r i t i cas .  A  p r opos t a  do  t r aba l ho  do 
“ ca mi nho ”  e r a  conse gu i r  cam inh a r  ma i s  nas  p r o f unde zas  do  m eu  se r , 
t i r a ndo  da  escu r i dão  e  t r azen do  pa r a  a  l uz  a  m i nha  neg a t i v i da de ,  pa r a 
r econhece r ,  r espe i ta r  e  ene r g i za r  os  t r aços  nega t i vo s ,  e  só  ass i m 
pode r  c r i a r  um a  a l i ança  com  o  c l i en t e .  Ace i t ando  que  esses  t r aços  de 
ca r ác te r  f o r ma m  es f o r ço  i nves t i do  na  sob r ev i vên c ia  na  época  d a 
f o rm ação  de  i de n t i dade  da  pessoa ,  va lo r i zando - as ,  asse gu r ando  que  o 
ob j e t i vo  n ão  é  e l im in á - l as ,  pa r a  que  o  c l i en te  nã o  a t ue  com  u ma 
r espos t a  de f ens i va  de  au t o - p r ese r vaçäo .  Com  o  t r aba l ho  do  p a th wor k 
j un tam en t o  com  o  C o r e  Ene r gec t i s  pe r ceb i  q ue  es t ava  pod endo 
t raba lha r  com  p r o f und id ade  no  au t o -co nhec im en t o ,  que  se n t i a 
r essoando  i n te r nam en t e  com o  ve r dad es  p ro f unda s .



A  von t ade  de  ama r  com o  b ase  pa r a  a  paz  i n te r i o r .  O  p ra ze r  não  m a is 
com o  u m  ún i co  í m pe to  de  sa t i s f ação  nos  r e lac i onam en t os ,  m as  busca 
de  a l go  r ea l ,  qu e  p r eenche sse  com  tod a  a  sua  p len i t u de ,  em  busca  do 
eu  ve r dad e i r o ,  d i sso l vendo  as  má sca ra s ,  em er g i ndo  a  n ega t i v i d ade  e  a 
t rans f o r ma ndo  em  seu  p r óp r i o  ben e f i c i o ,  e qu i l i b r and o  o  co r po r a l  e  o 
esp i r i t ua l  em  busca  da  d i sso lução  do s  con f l i t o s ,  e  pad r ões  de 
com por tam en t o  e  p ensam en t os  q ue  emp er r am ,  a  pon t o  de  adoece r  o 
co r po ,  a  m en te  e  o  esp í r i t o .

S er  capaz  de  ama r  a  pon t o  d e  de i xa r  f l u i r  e  não  se  pe r de r ,  vo l t an do 
pa r a  o  cen t r o ,  en t r a r  em  con t a to  com  u m  to do  que  é  o  seu  se r ,  não 
m a is  i r  em  bu sca  apena s  do  p r aze r  m om en tâ neo ,   com  e le vado  n í ve l 
de  exc i t a ção  e  qu e  em  segu i da  r espond e  com   i n t ensa  desca r ga  dessa 
exc i t ação .  Qua ndo  pude  en t re ga r  m eu  co r po ,  m inh a  m en t e  e  m in ha 
a lm a  a  c r i ação  “D eus ”  co mece i  a  m e  sen t i r  po r  i n t e i ra  e  a  pe r tence r 
r ea lm en t e  a  es t e  m undo ,  a t r avés  des t a  en t r ega  f u i  p r esen t eada  co m  a 
abe r t u ra  do  m eu  co r ação .  En con t ran do  no  se r  hu man o  o  que  e  de  m a i s 
sag r ado ,  o  A mor .

O s  ens i nam en t os  t r ansm i t i dos  po r  Eva  P ie r r akos  sob r e  a  esco lha  f e i t a 
pe l a  a l m a ,  e  de  p ro fund a  co mpr een são ,  esco l hem os  nosso  cami nho ,  de 
que r e r  ou  nã o  p r ossegu i r  nes ta  ta r e f a  evo l u t i va  qu e  o  Se r  H um ano 
p r ec i sa  r ea l i za r  ne s ta  v ida .  A  evo lu ção  da  a lm a  su rge  com o  a 
m o t i vação  bá s i ca  pa ra  e n f r en t a r  os  con f l i t o s  em oc iona i s .  (P a les t r a  Eva 
P ie r r akos  n o .  3 4 ) .  N ossas  es t ru tu r as  de  ca rá te r  pod em  se r 
cons i de r adas  como  op o r t un i dade  pa r a  o  c r esc i me n to .

John  P i e r r akos  passo u  a  cons i de r a r  S .Jo r ge  e  o  D ra gão  com o  os 
s ím bo l os  das  e ne r g ias  p os i t i vas  e  nega t i va s .  A mbo s  i nsep a rá ve i s . 
P ar a  a l can ça r  a  esp i r i t ua l i d ade ,  nó s  t em os  qu e  i n t eg r a r  nosso  Dr agã o , 
ao  i nvés  de  t en ta r  i gn o rá - l o .  Tem os  Acesso  a  um a  t écn i ca  p a ra 
t raba lha r  com  o  co r po  n a  aná l i se  d o  ca r á te r ,  m as  com o  f aze r  a 
m ásca ra  ( cam ada  ex t e r i o r  de sene r g i zad a )  se  to rne  consc i en t e  e 
exp r essa r  a  ve r dade  do  eu  i n f e r i o r  onde  a  ene r g i a  f i ca  dep os i t ada  e 
v incu lada  aos  sen t im en t os  neg a t i vos .  É  p r ec i so  se  a l i a r  aos  asp ec to s 
negad os  do  se l f .  “ O  ma l ,  na  ve r dade ,  p r ovém  nã o  dos  sen t i men tos 
nega t i vo s ,  ma s  da  neg ação  dos  sen t im en t os ,  sendo  e l es  n ega t i vos  ou 
pos i t i vos ” .  ( J . P i e r r akos ,  Ene r gé t i ca  da  Essên c ia ,  cap .  19 ) .

A  v ida  pa r ece  vaz i a  qu ando  nossos  co r ações  es t ão  fecha dos . 
C on quan t o  se j amo s  adu l tos ,  há  q ua lq ue r  co i sa  d e  c r i ança  den t ro  de 
cada  u m  de  nos .  Essa  c r i a nça  dese j a  c r esce r ,  d ança r ,  a mad u re ce r , 
m as  f a l t a - l he  o  a l i m en to  ad equado .  A  ún i ca  m ane i ra  que  e l a  conhece 
de  en con t r a r  sa t i s f ação  é  ex ig i do  e  co b i çad o .  D esse  m odo ,  o  eg o  se 
co lo ca  po r  t r ás  de  cada  a t o  d i r i g i ndo ,  m an i pu la ndo  e  p ossu in do . 
D ep o is  que  re conhece r m os  c la r am en t e  qu e  a s  nossa s  exp ec ta t i va s  só 
l eva m  a  decepção  e  a  f r us t raçã o ,  a  av ide z  con s tan t e  de i xa  de  ag a r r a r -
nos ,  e  nós  n os  to rna mos  ma i s  abe r t os  as  nossa s  expe r iên c ias . 
P ode mos  enco n t r a r  sa t i s fação  em  qua l que r  l uga r  –  um a  s im p le s 
cam inha da  p ode  nos  p ro po r c iona r  p r aze r ,  ma s  en quan t o  não  ab r i r mo s 
os  nosso s  co ra ções ,  have r á  pou ca  i nsp i r ação ,  l uz  i n t e r i o r  ou  ca l o r 
pa r a  sus ten ta r - nos ,  po i s  es tam os  cons t an t em en te  m ina ndo  a  n os 
m esmos .  F ina lm en t e ,  n in guém  p ode  a jud a r - nos  m u i t o  a  nã o  se r  que 
dem os  o  p r i me i ro  passo ,  que  d emo s  ouv id os  a  nós  mesm os ,  que  n os 



enco r a j a rm os ,  que  i nsp i rem os  co n f i ança  a  nós  m esmo s ,  bu scando 
r e fúg io  nos  nossos  co r ações .  P o r t an t o ,  com eça r  ouv in do  o  seu 
co r ação ,  seu s  sen t i men tos  e  pensam en t os  e  se u  d i á lo go  i n t e r i o r .  F i que 
bem  a ten t o  a  t udo  o  que  es t i ve r  acon t ecendo  den t r o  de  você .     

“ Há  sécu lo s  o  co r ação  vem  sen do  o  s í mb o lo  do  am or  e  do  dese j o 
sexua l ” .  M as ,  mos t r a  es t e  novo  e  ousado  es tu do  de  A lexan de r  Lowe n , 
a  l i gação  en t re  o  am or  e  o  co r ação  é  mu i to  ma is  do  q ue  s im bó l i ca :  é 
r ea l .  A s  em oçõe s  r ep r im id as  -  p r i nc ip a lm en t e  co n f l i t os  sexua i s  não 
r eso l v i dos  -  e  mág oas  p s íqu i cas  p r o fun das  podem  d e  f a t o  e n r i j ece r  de 
t a l  f o r m a  o  pe i t o  qu e  e l e  se  t o r na  um a  p l aca  to rác i ca  r í g id a  com o  um a 
cou r aça .  Ass i m,  a  ene rg i a  em oc i ona l  ap r i s i o nada  po de  l i t e ra l m en te 
con t ra i r  o  co r ação .

T i ve  uma  c l i en te  mu lhe r  de  3 3  anos  d e  i da de  que  omi t i r e i  o  n ome  de la 
pe l a  ques t ão  é t i ca  e  a  cha mar e i  de  I va ,  ao  qua l  t rab a lham os  p o r  5 
anos ;  que  v i ve  com  a  m ãe  e  o  pad r as t o  e  co m  du as  i r m ãs  m a is  no vas ; 
o  m o t i vo  que  a  l e vou  a  p r ocu r a r  a  t e r ap ia  f o i  à  d i f i cu lda de  de 
r e lac i onam en t o  a fe t i vo  e  sexua l  co m  o  sexo  o pos t o .  Sua  i rm ã  ma i s 
nova  e s tava  a f l o r ando  o  co rp o  e  a  sexu a l i dade  e  pe r cebendo  es ta 
m udança  I va  com eçou  a  se  ques t i ona r :  -  Po r que  não  s in to  von t ade  de 
sexo ,  po r  que  eu  na  m i nha  i d ade  a ind a  sou  v i rge m?

C on ta  e la  qu e  não  co nheceu  se u  pa i ,  qu e  e le  sa iu  de  casa  q uando  e la 
nasceu ,  e  q ue  e s ta  f a l t a  g e ro u  n e la  um  sen t i men to  de  aban dono  e 
am or .  Aos  qua t ro  an os  sua  m ãe  a  l evou  pa r a  mo ra r  com  sua  avó  em 
ou t ro  es t ado ,  o  qu e  co n f i rm ava  es t e  se n t i me n to  de  aba ndono .  Seu 
co r po  es tava  com pac t o ,  qu e i xava -se  de  do r es  l om bar es ,  na s  pe r nas ,  e 
quand o  e la  f i cava  m u i t o  ne rvosa  sumi a  sua  voz  o  que  a  i nco mod ava 
m u i t o .  T rab a lha va  num  consu l tó r i o  com  um  mé d ico  O bs t e t r a  e  que  nã o 
que r ia  m a is  t rab a lha r  nes t e  l oca l  po r que  e l e  g r i t a va ,  a  t od o  t em po  e 
e le s  b r i g avam  m u i t o .  

N osso  t r aba l ho  t e r apêu t i co  come çou ,  p r i me i r am en te  es ta be le cemo s  um 
con t a to  de  eu  supe r io r  do  t e r apeu ta  e  da  c l i en t e ,  pa r a  c r i a r  um 
g r ound i ng ,  pa r a  com eça r m os  um a  exp l o r ação  seg u ra  das  pa r t es 
nega t i va s .  Pa r t im os  d e  um  luga r  de  Am or ,  desve l am os  a  r a i va ,  o  ó d io , 
o  so f r i m en to ,  o  med o ,  a  ve rg onha ,  a  hu mi lhaçã o ,  se mpr e  vo l t a ndo  ao 
l ug a r  se gu r o  po r  m e io  d o  co r ação  de  am ar  e  se r  ama do .  Es t a  c l i en t e 
t i nha  um a  e sp i r i t ua l i dad e  qu e  se mpr e  a  conduz i u  e m  busca  do  seu 
au t o - conhec i men to  e  anse i os  m a i s  p r o f undos  de  se  to r na r  um  se r 
i n t eg r ado .  

C om  a  t e r ap i a  e la  en t rou  em  con ta to  co m  o  conge l am en to  da  sua 
m ásca ra ,  não  sus t en t ava  f i ca r  no  eu  i n f e r i o r ,  na  em oção  da  r a i va , 
com eçou  a  t e r  sen t im en t os  i n te r ca l ados ,  passan do  de  r a i va  pa r a 
t r i s t eza ,  abando no ,  deso lação ,  pa r a  co n f i ança  e  amo r  e 
esp i t i r ua l i d ade .  To dos  e sses  se n t i me n tos  pe l o  pa i ,  co locan do  a 
ene r g i a  em  mo v im en t o ,  e  a  t r ans f o rm and o  com  cu ida do  pa r a  nã o 
deses t r u tu r á - l a ,  a l i ando  a  a lgo  de  suas  r a í ze s  ex i s te nc ia i s  sua 
esp i r i t ua l i d ade ,  pa ra  não  d i rec i ona r  seus  im pu lso s  sexua i s  de 
des t ru i ção .

A  te r ape u ta  en t r a  e m s in t on i a  com o  eu  supe r io r  de  I va .  



C om eçan do  a  sessã o  de  t e r ap ia  I va  d i z :  

P r im e i r a  f r ase :  -  “ Que r o  te r  um  r e l ac iona men to  com  u m  ra paz . ” ,  e m 
segu i da  d i z :  -  eu  não  conheço  m eu  pa i ,  mas  e l e  es t á  em  m eu  co r ação .

 A  t e r apeu t a  pe de  a  I va  pa r a  f aze r  g r oun d ing ,  a  f i m  d e  ene r g i za r  às 
pe r nas  e  a  pé l v i s ,  e  r epe t i r  a  f r ase  com  um a  exp r essão  de  fo r ça , 
usando  a  r aque t e  de  tên i s  p a ra  m ob i l i za r  a  ene r g ia .   

S egu nda  f r ase :  -  “E u  n ão  cons igo ” .

Te r apeu t a :  -  con t i nue  en t ão  r ep i t a  es ta  f ra se .

A  c l i en te  ap ós  exp ressa r  suas  em oções ,  ca i  e m p r an t os ,  cho r ando .

A  te r ape u ta  ped e  p a ra  se  sus t en t a r  em  g r ound i ng ,  d i z  resp i r e ,  o  que 
es t á  aco n te cendo  ago r a?

R esp .  -  Q ue r o  ve r  a lgu ém,  não  cons ig o ,  ve j o  um  vu l t o ,  m eus  b r aços  e 
m ãos  es t ão  f o rm i gando ,  i n s i s t i  d i zendo  e u  vou  con segu i r ,  vou 
consegu i r ,  b a ten do  a  r aque te  m a i s  f o r t e  a l gum as  vezes  e  depo i s  a 
so l t ando ,  cho r a  e  seu s  b r aços  caem  ao  l ado  do  co r po .  

N es t e  mo men to  sua  exp r essão  e r a  d e  f r ag i l i da de  e  t r i s te za ,  f u i  dando 
sus t en ta ção  f i cando  ao  seu  l ado  d i zendo :  -  t u do  b em,  fez  um  b om 
t raba lho ,  de i xe  f l u i r  e  s i n t a   o  qu e  se  passa  em  seu  co r po ,  s i n t a  seu s 
pés  no  chão ,  nã o  vá  em bor a ,   f i que  aqu i .

I va  d i sse :  m eus  cabe los  es t ão  e lé t r i cos ,  es to u  suand o  mu i t o ,  p a re ce 
que  v ia  um  h ome m,  a cho  que  é  m eu  pa i .

Te r apeu t a :  -  Tudo  b em,  r esp i r e ,  m an t enha - se  em  g r ound i ng ,  ponh a  a 
m ão  e sque r da  em  seu  co r ação  e  a  m ão  d i re i t a  na  a l t u r a  da  pé l v i s , 
r esp i r e ,  f i qu e  de  o l hos  abe r to s ,  s i n t a  a  e ne r g ia  c i r cu l ando  pe l o  se u 
co r po ,  os  pés  no  chão ,  so l t e  seu s  om br os ,  o  pescoço ,  i s so  r e laxe .

I va :  -  S i n to  o  m eu  co r po ,  m eu  co r ação  e s tá  a ce le r ado ,  m inh as  mã os 
es t ão  su ando ,  e s tou  aqu i ,  pa usa . . .  S o r r i .

O  que  dese jo  desenvo l ve r  n es te  t rab a lho  é  com o  a  V ida  -  f l uxo , 
expansã o ,  co n ta to  -  assum i u  o  s ig n i f i cad o  de  es t agna ção ,  i so l ame n to 
e  b l oque i o .  W i l he lm  Re i ch  pe r cebeu  que  o  Ma l  em  nossa  cu l t u ra  ten de 
a  se r  seg r egad o  e  assoc i ado  com  i mp u lsos  sexua i s  d es t r u t i vos . 
N ossa s  f ru s t r ações  se  t r ans f o r mar am  em  r a i va ,  med os ,  i n i b i çõ es  e 
aband ono  t r ans f o r ma do  e m  t r i s teza ,  enchend o  d e  c i úm es ,  com pe t i ção , 
ex ib i c i o n i sm o  e  ód io .  Po r  i s so  a  im age m  q ue  não  podem os  r eve l a r  a 
soc ie dade  não  nos  ace i t a r i a .

É  p r ec i so  m os t r a r  q ue  a  essê nc ia  de  to do  se r  hum ano  é  sem pre  be l a , 
um a  fo rça  que  v i b ra  e  pu l sa ,  p a ra  depo i s  pode r  t r aba lh a r  com  a  nossa 
pa r te  neg a t i va .  Pe rceb e r  que  e  um  se r  am oro so  e  che i o  de  b ondade , 
an t es  d e  a t i va r  as  fo r ças  da  nega t i v i dade .



S en t i r  o  p raze r  no  co r po ,  aba ndona r  os  p ad r ões  e  c r enças  que 
t o r t u r am  e  fa z  f i ca r  num  c i r cu lo  v i c i o so .  T rab a lha r  com  a  d i sso l ução 
das  cou r aças  sem  dese s t r u t u ra r  t o ta l me n te ,  semp re  cone c tand o  cô o  a 
esp i r i t ua l i d ade  e  o  amo r ,  con f i an ça ,  d e te rm ina ção ,  e  ve r dade , 
des f ru ta r  da  p róp r i a  ene r g i a  p r aze r osa .  Leva r  o  c l i en t e  a  sen t i r  que 
não  h á  ma is  f unção  d a  cam ada  p r o t e t o ra  des t o rc i da ,  que  e la  i mp ede  o 
f l uxo  de  ene r g ia  e  seu  i mp u lso .  F i z  um  t r aba l ho  de  consc ien t i zação  de 
suas  cam ada s ,  com  a  p a r t i c i pação  consc ien te  d o  c l i en t e .  O  r o lo  f o i  ú t i l 
pa r a  desb loque io  de  ene r g ia  na  r eg i ão  das  p e rn as ,  l om bar , 
a lo ngam en t o  d o  co r po ,  im p r esc ind í ve i s  exe rc í c ios  de  r esp i r ação , 
ca r reg a r  a  ene r g i a  com  o  b a te r  da  ra que t e ,  a  cade i ra  na  pa r ede .  Nas 
sem anas  seg u in t es  I va  r e to rna  a  te rap ia  d i zendo  que  es t ava  f l e r t ando 
com  um  rap az .  C om  es t e  ra paz  I va  te ve  um  re lac i onam en t o  i n t i mo , 
m as  a leg ava  que  não  t i nh am  d e  am bas  as  p a r t es  um  com pr om isso .  No 
seu  t r aba l ho  p r o f i s s ion a l ,  f ez  a lgu ns  cu r sos  de  ape r f e i çoam en t o ,  e 
con t i nuo u  n o  em pr ego ,  rem ane jand o  seu s  ho rá r i o s ,  f é r i as ,  m udança  de 
l oca l  pa r a  m e l ho r .  Te rap eu ta  tam bém  t ra ba lh ou ,  ou t r a  q ue i xa  de  I va 
que  a  pessoa  co m  qu em  t r aba l hava  g r i t ava  mu i to ,  e  t om ou  con sc iênc i a 
que  a  sua  i r m ã  ag i a  da  m esm a  f o r ma  com  e la  i nc lus i ve  qua ndo  es t ava 
a l co o l i zada .  D i sse  que  a  i r mã  é  hom ossexua l ,  e  que  I va  nã o  a ce i t ava . 
T r aba l he i  t am bém  com  es t a  i r m ã ,  a  qua l  pe la  p r i m e i r a  vez  se 
r e lac i onou  com  um  ra paz ,  sem  i n t enção  do  te rap eu ta ,  e  ho je  possu i  um 
f i l ho  de  um  a no  e  t r ês  m eses .

I va  ho j e  com  38  anos  de  i d ade  es tá  no i va  com  um  r apa z  so l t e i r o  d e  28 
anos  de  i da de ,  p r e t endem  se  casa r  es t e  a no  d e  2 007 ,  t e r  f i l hos ,  e l a 
d i z  que  sen t e  am or  pe l o  r apa z  e  que  es t á  mu i to  f e l i z ,  e  ag r adece  ao 
t raba lho  com  o  Co re  En e rg e t i c s .

I va  t om ou  co nsc iên c ia  do  seu  Eu  i n f e r i o r ,  b l oque i o  se xua l ,  sua 
m ásca ra ,  seu  eu  supe r io r  que  e la  m esm a  d i z  t e r  u m  lad o  d e 
esp i r i t ua l i d ade  de  mu i ta  f o r ça  em  sua  v ida  po r  i s so  sen t i a  es t e 
cam inho  de  busca  i n te r i o r ;  t r aba l ham os  su a  p rop os ta  de  v id a ,  f i cou 
m a is  ob je t i va ,  dec i d ida ,  e la  po r  sua  co ra gem ,  seu  es fo rço  e  ded i cação , 
sendo  um  t r aba l ho  m ú tu o  en t re  nós ,  ho je  vê  um  ho r i zon te ,  cons t r ó i  o 
ago r a  e  p ro j e t a  o  f u tu ro ,  e l a  d i z  que  p r e t ende  te r  m u i t o  sucesso  no 
t raba lho  p r o f i s s ion a l .  H o je  I va  é  um a  mu lhe r  equ i l i b rad a ,  m a is 
un i f i cada ,  t em  m a io r  consc i ênc ia  sob r e  s i ,  co nsegue  sen t i r  o  p raze r 
sexua l ,  se u  l ad o  esp i r i t ua l ,  en t ran do  em  con t a t o  com  o  Am or  em  seu 
co r ação ,  sen te - se  v i va ,  e  che ia  de  ene r g ia .

E s t a  é  um  pou co  da  h i s tó r i a  de  I va ,  a  qua l  co l abo r ou  ne s te  ca mi nho , 
que  m e  f az  f i ca r  m u i t o  o rg u lho sa  de  se r  t e r ape u ta  de  Co re  Ene rge t i c s .

P ensa men tos  e  sen t im en t os  são  con d i c i onados  po r  f a t o r es  ene rgé t i cos 
-  ca rg a ,  d esca r ga ,  pu l saçã o ,  i n t ens id ade ,  g r ound i ng ,  cen t r ame n to .  Se 
a  ene r g ia  é  re t i da  e  es t agn ada ,  e l a  se  t r ans fo rm a  e  g e ra  pe nsam en to s , 
sen t im en t os  e  a t os  l i t e r a l men te  d i s t o r c ido s .  De  a l gum a  f o r ma ,  es ta 
d i s t o r ção  f i ca  t am bém  v i s í ve l  no  co rp o .  Po r  exem p lo ,  os  m úscu l os 
pe i t o r a i s  que  pa r t i c i pam  da  r esp i raçã o ,  t am bém  tê m  u ma  f unçã o  de 
busca r  f o ra  a lgo  que  eu  que r o  e  d e  ma n te r  l onge  d e  m im  aqu i l o  qu e  eu 
não  q ue r o  ( co loca r  l im i t es ) .  Es t es  m úscu l os  pa r t i c i p am  t am bém  na 
t o rção  do  b r aço .  Q uand o  co n t i do  c ron i cam en t e ,  os  om br os  e  b r aços 
f i cam  p r esos ,  bem  com o  a  r esp i r ação .  U m  pe i to  c r on i ca men te 



con t ra ído  con t a  um a  h i s tó r i a  d e  a bandon o  e  i so lam en t o ,  m as  tam bém 
c r i a  cond i ções  p a ra  no vos  ab andono s  e  pe r das  na  v ida  a t ua l .

R es umo

N es t e  a r t i go ,  t enho  com o  o b je t i vo  de  t rab a lha r  com  os  b l oque i os 
co r po r a i s ,  sexua i s ,  a ssoc ian do  a  esp i r i t ua l i dade ,  e  p ensa r  que  se m 
passa r  pe la  neg a t i v i dad e  n ão  é  po ss íve l  che ga r  a  esp i r i t u a l i dade ,  e  o 
cam inho  pa r a  o  amo r ,  co n f r on t a r  a o  m esm o  tem po  b lo que i os 
m uscu la r es ,  b lo que i os  de  ca r á t e r ,  de spe r ta r  o  s i gn i f i cado  que  es tá 
i nco nsc ien t e  con t i do  nos  b loqu e ios  e ne r gé t i cos ,  t r azê - l o s  pa r a   as 
em oções  e  a  consc iê nc ia ,  m esm o  f r en t e   a  um  a mb i en t e  hos t i l ,  t oda 
es t a  en e rg ia  am oro sa ,  pos i t i va ,  ou  m esmo  a  ene r g i a  a g re ss i va , 
i mpu l s iona  pa r a  o  con t a to  e  re lac i onam en t o  e n t r e  as  pessoas .

U ma  vez  m ob i l i zada  a  n ega t i v i dade ,  assum ida  consc ie n te men te , 
podem os  acessa r  os  se n t i me n tos  vu l ne r áve i s  da  c r i ança  f e r i da ,  o u  os 
sen t im en t os  d e  t e r nu r a  e  am or  do  co raçã o .  O u  en tão  a  fo rça  i n te r i o r 
que  p rové m  da  ene r g ia  ag r ess i va  d i r i g i da  pa ra  a  v ida .  Po dem os 
i ns t a l a r  u ma  nova  c r ença  q ue  f i que  no  l u ga r  de  um a  an t i g a ,  e  podem os 
r e fo r ça r  e s ta  nova  c r ença .  Q uand o  a  c r i an ça  na sce ,  e l a  p r ec i sa  d e 
co lo ,  ace i t ação ,  espe l ham en t o .  P assa r  a  ac r ed i t a r  que  supo r te , 
ace i t ação  e  espe l ham en t o  pod em  se r  e ncon t rad os  em  nossa  v i da 
a t ua l ,  m esm o  que  não  te nham  s i do  p r opo r c iona dos  na  i n f ânc ia .  Há 
vá r i as  poss i b i l i dade s  de  a t ua r  p a ra  a  cu r a .  C omo  o  c l i en t e  e s tá  m u i t o 
abe r t o ,  se rá  n ecessá r i o  u m  a mb i en t e  t e ra pêu t i co  qu e  o f e re ça  apo i o  e 
p r o te ção .

O  ca mi nho  pa ra  a  esp i r i t ua l i d ade  passa  po r  am oro same n te 
r econhece r m os  e  ace i t a rm os  n ossas  pa r t es  i na ce i t áve i s :  o  p e rso nagem 
c ru e l ,  m au ,  i nvas i vo ,  a  v í t im a .  I nc l u i r ,  e  não  exc lu i r  es t as  pa r tes .

A n t es  de  pode r  ouv i r  o  eu  m a is  p ro f und o  ( se l f ) ,  p r ec i samo s  ap r ende r  a 
ace i t a r - nos  e  am ar - nos .  H á  seu  t em po ,  o  cen t ro  do  co r ação  se  ab r e ,  e 
i sso  é  o  i n i c i o  do  cam inh o  da  ab e r t u r a ,  com pa ixão  e  em penho .  Q uand o 
se  ab r em  os  d i ve r sos  cen t ro s  do  co r po ,  pode mos  descob r i r  ce r to s 
s ina i s  men ta i s  e  f í s i cos ,  ou  ene r g i as ,  que  a f e t am  t an to  as  em oções . 
P ode mos  rea lm en t e  sen t i r  o  qua n to  es tá  abe r to  o  co r ação ,  e  quã o  bem 
nós  sen t i mos  co mun icand o -n os  com  e le .  Se  nossos  co r açõe s  es tã o 
abe r t os ,  t o da  a  ex i s tê nc ia  pa r ece  na t u r a lm en t e  be la  e  ha r mo n iosa ,  i s t o 
não  é  apenas  ma i s  um a  f an ta s ia  –  é  poss í ve l  ve r  ou  sen t i r  dessa 
m ane i r a ,  e  essa  é  a  essên c ia  do s  ens in ame n tos  da  esp i r i t u a l i dade .  O 
co r ação  nos  reve la  t o dos  o s  con hec im en t os .  P o r  que  o  co r ação  e  n ão 
a  m en t e?  Po rqu e  o  nosso  ego  con t r o la  a  nossa  ca beça ,  e  os  no ssos 
co r ações  são  mu i to  ma is  l i v r es .  P re c i sam os ,  po r tan to ,  enco r a j a r 
nossos  se n t i me n tos  ca lo r osos  e  pos i t i vo s .  É  no  cen t r o  do  co r ação  que 
a  nossa  na t u re za  i n t e r i o r  c r esce  a t e  a l cança r  a  p l en i t ud e .  D epo i s  que 
se  ab r e  o  cen t r o  d o  co r ação ,  d i sso l vem -se  t odos  os  b loq ue ios ,  e  u ma 
esp i r i t ua l i d ade  e  i n t u i ção  se  d i f unde  po r  t o do  o  no sso  co r po ,  de  m odo 
que  to do  o  no sso  se r  se  põe  a  v i ve r ,  dando - l he  o  n ome  de  essên c ia  da 



ene r g i a  hum ana ,  ou  e ssênc ia  da  ve r dade ,  m as  se j a  qua l  f o r  o  nom e  se 
nosso  co rpo  pode r á  es t a r  a t i vo ,  m as  o  nosso  co ra ção  pe r m anece r 
f echado ,  som os  es t ra nhos  a  n ós  me smos .  P r ec i sam os  po r  t a n to , 
enco r a j a r  nossos  sen t im en t os  ca lo r osos  e  pos i t i vos .  Esse  ca l o r  não  é 
um a  e moçã o  sup e r f i c i a l  ou  sen t im en t a l  –  não ;  é  o  t i po  de  em oção  que 
l eva  ao  dese qu i l í b r i o  e  c r i a  f r equ en t eme n te  o  “p ân i co ”  em  l uga r  d a 
ca lm a .  É  um a  a u ten t i ca  abe r t u ra  que  sen t i mos  como  um  ca lo r  p r o f undo 
no  cen t ro  do  co r ação ,  q ue  é  o  nosso  t esou r o  i n t e r i o r ,  o  nosso  p r óp r i o 
l a r .  Q uando  no s  t o r nam os  cap azes  de  i n t eg r a r  nossa s  m en t es  co m 
nossos  co r ações  e  nossas  ações  com  nossa s  i n tu i ções ,  e ncon t ra mos 
um  s i gn i f i ca do  g enu í no  em  nossa  v i da .  No ssas  d i f i cu l dades 
em oc ion a i s  e  n ossos  p ro b lem as  d im in uem  au t om a t i cam en t e  e 
descob r i mos  i nsp i raçã o ,  i ns ig h t ,  m o t i vação  e  fo r ça .  To r nam o- nos , 
na t u r a lm en t e ,  au t o - nu t r i en t es ,  au t o - mo t i vado r es  e  au toco n f i an t es .  Po r 
consegu in t e ,  r epa r em os  no  q ue  es tá  acon tecen do  em  nossos  co r ações . 
E s t a  é  um a  p r epa r ação  essenc i a l  pa r a  ap r ende r  a  ve rda de  d e  n ossa 
p r óp r i a  v i da .  

“ Há  roch as  n o  oce ano  que  vem  sen do  co be r tas  de  água  há  m i l ha r es  de 
anos ;  em  seu  i n te r i o r ,  t odav i a ,  e las  co n t i nuam  secas .  Da  mesm a 
f o rm a ,  podem os  t en t a r  com pre ende r - nos  a  nó s  mesm os  m er gu l hando 
em  vá r i as  i dé ia s  e  f i l oso f i as ,  m as  se  nossos  co r açõe s  es t i ve r em 
f echados  e  f r i os ,  o  ve r dad e i r o  s i gn i f i cad o  não  n os  to ca rá .  O nde  q ue r 
que  es t e jam os  e  se ja  o  que  f i ze r mos  se  não  es t i ve r mo s  ab e r t os , 
n in guém ,  nem  m esm o o  m a i o r  dos  m es t r es ,  p ode r á  chega r  a té  nós . ”  

Como diz Susan Thesenga em O Eu Sem Defesas: 

“Tal como na história da Bela e a Fera, só com amor e aceitação podemos redimir a fera 
que existe dentro de nós. A boa notícia é que não existe nada de tão escuro na psique 
humana que não possa ser transformado, se levado à luz da consciência.” 
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S obre  a  au t ora :  

M ar i sa  S .  L .  C hue i r i  é  m asso t e ra peu t a ,  t e ra peu t a  co rpo ra l  e 
ps i co te r apeu ta  em  C or e  E ne r ge t i c s


